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 RESUMO 
 

A presente tese tem como eixo principal a avaliação de funções cognitivas e suas inter-
relações, como componentes linguísticos lexicais, sintáticos e discursivos, de funções 
executivas (FE) e de percepção auditiva, no desenvolvimento típico e atípico (Transtorno de 
Déficit de Atenção e Hiperatividade – TDAH). Na medida em que as investigações sobre a 
interface entre componentes linguísticos e executivos em crianças em desenvolvimento típico 
ainda são escassas, levanta-se a necessidade de ferramentas adaptadas e normatizadas para 
esta população, considerando as variáveis sociodemográficas, como idade e escolaridade.  
Nesse contexto, destaca-se o paradigma da fluência verbal (FV), sendo uma das tarefas mais 
utilizadas na avaliação neuropsicológica das FE que contempla a análise do processamento 
linguístico e executivo. Este tema vem ao encontro da demanda clínica e de pesquisa sobre o 
entendimento destes construtos em associação com o quadro clínico de TDAH, que é 
frequente na população infantil. Foram desenvolvidos dois estudos empíricos e um de revisão 
sistemática da literatura. O primeiro estudo investigou, preliminarmente, o impacto da idade e 
do tipo de escola no desempenho de crianças de 6 a 12 anos em tarefas de fluência verbal livre 
(FVL), fonêmico-ortográfica (FVF) e semântica (FVS). Para responder as questões de 
pesquisa participaram da avaliação da FVL, 378 participantes (177 de escolas privadas) com 
média de idade de 9,03 anos (dp=1,91); da FVF, foram 403 crianças (186 de escolas privadas) 
com idade média de 9,12 (dp=1,88); e da FVS, 385 participantes (168 de escolas privadas) 
com idade média de 9,01 anos (dp=1,86). O efeito da idade, do tipo de escola e interação foi 
analisado pelo teste Two-Way ANOVA e as diferenças entre os grupos foram verificadas por 
análise post-hoc Bonferroni. Observaram-se efeitos principais da idade e do tipo de escola na 
FVL e FVF e interação entre os fatores na FVS. De modo geral, o desempenho melhora de 
acordo com o aumento da idade e as crianças de escolas privadas tendem a apresentar 
melhores escores. O segundo estudo objetivou identificar na literatura pesquisas que 
investigaram o processamento linguístico e auditivo (PA) na avaliação clínica e/ou 
neuropsicológica de crianças/adolescentes com TDAH. Realizou-se uma busca na base de 
dados PubMed de 2000 a 2012 com keywords dos construtos [language or linguistic] e 
[auditory processing or auditory perception] e [attention deficit or hyperactivity]. Os 
abstracts foram analisados por double blind review com terceiro juiz para consenso. Os 
resultados mostraram que 46,67% dos estudos avaliaram a linguagem (nível da palavra e 
sentença), 33,33% processamento auditivo (PA) e 13,33%, ambos. O transtorno de leitura foi 
a comorbidade mais prevalente e o desempenho linguístico e de PA não foram analisados nos 
estudos para fins neuropsicológicos específicos. Por fim, o terceiro estudo analisou o impacto 
da intensidade de sintomas de desatenção e/ou hiperatividade/impulsividade de crianças com 
TDAH em desfechos de linguagem, PA, memória de trabalho (MT), componentes das FE, e as 
suas relações e influências mútuas. Participaram do estudo 44 crianças com diagnóstico de 
TDAH (33 de escolas privadas, com idade média de 9,07 anos (dp=1,71)). As variáveis que se 
correlacionaram significativamente participaram no modelo de análise de regressão linear. 
Concluiu-se, com dados preliminares, que: (1) a intensidade de sintomas de desatenção 
explicou aspectos relacionados à leitura e escrita, mais especificamente o processamento 
ortográfico em tarefa de ditado e a leitura por via fonológica; (2) a intensidade dos sintomas 
de hiperatividade/impulsividade apresentou maior impacto em subcomponentes das FE 
(velocidade de processamento, flexibilidade cognitiva e controle inibitório) das crianças 
investigadas, estando de acordo com outras pesquisas já realizadas e (3) o processamento de 
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linguagem oral e do PA relacionam-se com as medidas de FE e de MT, sugerindo a 
interdependência entre esses componentes, embora a direcionalidade destas influências 
necessitem ser mais exploradas. Em suma, os estudos desenvolvidos contribuíram para a 
reflexão sobre relação entre a linguagem e as FE no desenvolvimento típico infantil, bem 
como, para o entendimento de suas manifestações clínicas e implicações para avaliação e 
reabilitação neuropsicológica de indivíduos com TDAH. 
 
Palavras-Chaves: avaliação neuropsicológica, linguagem, funções executivas, transtorno do 
déficit de atenção hiperatividade (TDAH). 
 
Área conforme classificação CNPq: 7.07.00.00-1 - Psicologia 
 
Sub-área conforme classificação CNPq: 7.07.06.00-1 - Psicologia Cognitiva; 7.07.02.00-4 -   
Psicologia Experimental; 4.07.00.00-3 - Fonoaudiologia 
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 ABSTRACT 

The main goal of the present thesis was to explore the development and relationship between 
language and executive functions (EF), a topic of extreme relevance both for research and 
clinical practice. Given the scarcity of studies of the association between language and 
executive abilities in typically developing children, there is an absence of assessment 
instruments with norms for children of different ages and education levels. Verbal fluency 
(VF) tasks are some of the most commonly used tools in the neuropsychological assessment 
of linguistic and executive processing. As such, these tasks may be able to satisfy the research 
and clinical demands for a further understanding of these abilities in patients with Attention 
Deficit/Hyperactivity Disorder (ADHD), a highly prevalent condition in childhood. The 
relationship between EF and language in children with this disorder were examined through 
two empirical studies and a literature review. The first study assessed the impact of age and 
type of school in the performance of 6-to-12-year old children in unconstrained, phonemic and 
semantic VF tasks (abbreviated as UVF, PVF and SVF, respectively). A total of 378 
participants (177 from private schools) with a mean age of 9.03 years (SD=1.91) completed 
the UVF task, while 403 children (186 from private schools) with a mean age of 9.12 years 
(SD=1.88) completed were administered the PVF task and 385 children (168 from private 
schools) with a mean age of 9.01 years (SD=1.86) completed the SVF task. The effect of age 
and type of school on children’s VF performance was assessed using a Two-Way ANOVA, 
and group differences were investigated using Bonferroni post-hoc tests. Main effects of age 
and type of school were observed in UVF and PVF scores, while the interaction between these 
two variables had an effect on SVF. Overall, performance tended to improve with age, and 
was better in children who attended private schools than in those recruited from public 
institutions. The second study aimed to perform a review of studies addressing the clinical 
and/or neuropsychological assessment of linguistic and auditory processing (AP) in children 
with ADHD. The PubMed database was searched for articles published between 2000 and 
2012 using the following keywords [language or linguistic] and [auditory processing or 
auditory perception] and [attention deficit or hyperactivity]. All abstracts returned were 
analyzed in parallel by two independent researchers, using a third reviewer for consensus. A 
total of 46.7% of the studies included in the reviewed focused on language assessment at word 
and sentence levels, while 33.33% investigated AP and 13.33% assessed both variables. 
Reading disorders were the most prevalent condition in the samples studied, and, 
interestingly, the assessments of language and AP were not conducted with the aim of 
achieving any specific neuropsychological goals. Lastly, the third study in this thesis assessed 
the impact of the intensity of symptoms of inattention and/or hyperactivity/impulsivity on 
language, AP, working memory (WM) and the EF of children with ADHD, as well as the 
relationships and interactions between these variables. Forty-four children with a diagnosis of 
ADHD took part in the study (33 from private schools, with a mean age of 9.07 years (SD = 
1.71)). Correlation analysis was used to select variables for inclusion in a linear regression 
model. The following results were obtained from this investigation: (1) the intensity of 
inattention symptoms accounted for a significant portion of the variability reading and writing 
performance, especially phonological reading and spelling in a writing-to-dictation task; (2) 
the intensity of hyperactivity/impulsivity symptoms had a significant impact on children’s EF 
(processing speed, cognitive flexibility and inhibitory control), corroborating other findings in 
the literature; (3) oral language and AP were associated with measures of EF and WM, 
suggesting that these components are interdependent, although the directionality of their 
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relationship needs to be further explored. In conclusion, the present studies contributed to the 
understanding of relationships between language and EF in typical childhood development 
and in children with psychiatric disorders. These findings also have important implications for 
the neuropsychological assessment and rehabilitation of patients with ADHD. 

 
Keywords: Neuropsychological assessment, language, executive functions, attention 
deficit/hyperactivity disorder (ADHD). 
 
Área conforme classificação CNPq: 7.07.00.00-1 - Psicologia 
 
Sub-área conforme classificação CNPq: 7.07.06.00-1 - Psicologia Cognitiva; 7.07.02.00-4 -   
Psicologia Experimental; 4.07.00.00-3 - Fonoaudiologia
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1. INTRODUÇÃO 

 

 A presente tese de doutorado intitulada “Processamentos linguístico, perceptivo 

auditivo e executivo em crianças: o papel da idade, do tipo de escola e do TDAH” está 

inserida nas linhas de pesquisa avaliação neuropsicológica, neuropsicologia do 

desenvolvimento, neuropsicologia cognitiva, perfil neuropsicológico de populações 

neurológicas e psiquiátricas e reabilitação neuropsicológica do Grupo Neuropsicologia Clínica 

e Experimental – GNCE. Faz parte do projeto guarda-chuva denominado “Avaliação 

Neuropsicológica Infantil: estudos sociodemográficos, psicométricos e neuropsicológicos”. 

Este projeto maior foi analisado e aprovado pela Comissão Científica da Faculdade de 

Psicologia da PUCRS e, após enviado e aceito pelo Comitê de Ética em Pesquisa da PUCRS 

(número 09/04864). A medida em que houve mudanças necessárias nos procedimentos e 

instrumentos, além do tamanho amostral, submeteu-se à análise da Comissão Científica da 

Faculdade de Psicologia/CEP um termo aditivo protocolado e aceito em 2012 (número 

09/04864).  

Os eixos temáticos principais desse estudo abarcam a avaliação neuropsicológica 

infantil, normatização de testes neuropsicológicos (funções executivas e processamento 

léxico-semântico) e o processamento da linguagem, auditivo e executivo na avaliação 

neuropsicológica das crianças com TDAH. Mais especificamente, faz uma reflexão a partir 

dos dados da avaliação dos déficits de linguagem e de funcionamento executivo no 

desenvolvimento típico infantil e suas relações nas crianças com diagnóstico de TDAH.  

Dessa forma, esta tese está estruturada em: Introdução geral, Estudo 1: Idade e tipo de 

escola nas fluências verbais livre, fonêmico-ortográfica e semântica em crianças,  Estudo 2: 

Avaliação da linguagem e do processamento auditivo na caracterização neuropsicológica do 

TDAH: uma revisão sistemática, Estudo 3: Impacto da intensidade de sintomas clínicos de 

desatenção /hiperatividade em processos neurocognitivos e do processamento linguístico e 

auditivo em funções executivas e considerações finais. A introdução geral aborda-se 

fundamentos teóricos que embasaram os estudos da tese em uma breve revisão. O estudo 1 

teve por objetivo verificar, preliminarmente, o impacto de variáveis sóciodemográficas como 
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a idade e tipo de escola e a obtenção de dados  normativos na  tarefa de fluência verbal nas 

modalidades livre, fonêmico-ortográfica e semântica para crianças de 6 a 12 anos. O estudo 2 

apresenta uma revisão sistemática que objetivou identificar estudos que investigaram o 

processamento auditivo (PA) e linguístico na avaliação clínica e/ou neuropsicológica de 

crianças/adolescentes com TDAH. No estudo 3, é apresentado um estudo empírico sobre 

processamentos linguístico,  perceptivo auditivo e  executivo em crianças com TDAH. Teve 

por objetivo analisar o impacto da intensidade de sintomas de desatenção e hiperatividade no 

desempenho em tarefas de avaliação neuropsicológica da linguagem oral, escrita, das FE e da 

MT em um grupo clínico de crianças com TDAH e, secundariamente, analisar o impacto do 

processamento de linguagem oral e do PA sobre as medidas de FE e de MT, com dados 

preliminares. Os dados obtidos nos Estudos 1 e 3, ou seja, em ambos os empíricos, são 

preliminares, estando em fase de revisão a partir de modificações na amostra para submissão 

de publicações internacionais. A última parte desta tese apresenta algumas considerações 

finais, contendo reflexões e conclusões sobre os estudos conduzidos na tese. 

A promoção destes estudos mostra-se relevante tanto para os avanços nos 

conhecimentos teórico-metodológicos da avaliação neuropsicológica infantil, como também, 

para refletir sobre suas manifestações em um grupo clínico no qual os prejuízos nos construtos 

abordados são frequentemente presentes. Esses dados permitirão analisar alguns aspectos do 

comprometimento da linguagem relacionados ao transtorno de TDAH como constituinte em si 

do quadro e/ou das relações de outros processos neuropsicológicos subjacentes ao TDAH. 

Além disso, irão contribuir para repensar o processo de avaliação e reabilitação 

neuropsciológicas em relação às dificuldades presentes no TDAH e demais quadros 

relacionados. Considerando-se que esta tese se situa na área da avaliação neuropsicológica 

infantil, é necessário refletir sobre particularidades deste campo de estudo.  Enquanto parte 

integrante da neuropsicologia do desenvolvimento, a neuropsicologia infantil dedica-se ao 

estudo dos processamentos cognitivos e sua relação com o funcionamento cerebral, 

subjacentes à expressão do comportamento de crianças e de adolescentes. Desse modo, o 

funcionamento neuropsicológico reflete o desenvolvimento cognitivo, psicossocial e 

comportamental dos indivíduos (Semrud-Clikeman & Ellison, 2009).  
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Embora na atualidade o interesse de pesquisadores pelo neurodesenvolvimento infantil 

tenha aumentado (Argolo, Bueno, Shayer, Godinho, Abreu, et al., 2009; Capovilla, 2006; 

Fichmann, Fernandes, Nitrini, Lourenço, Paradeda, et al., 2009; Salles, Fonseca, Cruz-

Rodrigues, Mello, Barbosa, & Miranda, 2011), de modo geral as publicações abrangem 

adultos e idosos em maior número (Oliveira, Pedron, Gurgel, Reppold, & Fonseca, 2012; 

Pawlowski, et al 2012; Scherer, Fonseca,  Giroux, Noureddine Senhadji, Marcotte, et al., 

2012), seguido de pesquisas com adolescentes (Casarin, Wong, Parente, Salles, & Fonseca, 

2012). Além disso, evidências sobre a influência de fatores biológicos e socioculturais na 

cognição durante o processo de neurodesenvolvimento vêm sendo alvo de estudos na 

neuropsicologia (Van der Elst, Hurks, Wassenberg, Meijs, & Jolles, 2011). Mais 

especificamente, investigações sobre a influência da escolaridade nas funções executivas 

(Arán-Filippetti, 2011; Ardila, 2005; Plumet et al., 2005), na atenção (Rosselli et al., 2006), na 

memória (Johnson, Storandt, & Balota, 2003), na linguagem (Ardilla, Ostrosky-Solis, 

Rosselli, & Gómez, 2000; Noble, McCandliss, & Farah, 2007; Pluchon, Monnet, Toullat, & 

Gil, 2002, Prando, Casarin, Scherer, Ska, Parente, Joanette & Fonseca,  2013) e nas praxias 

construtivas (Ostroski-Solís, Ardila, & Rosselli, 1999).  

O estudo das funções neuropsicológicas na infância caracteriza-se por considerar uma 

diversidade de fatores relacionados ao desenvolvimento infantil.  Nessa etapa, as habilidades 

de processamento comunicativo são aperfeiçoadas intensamente, os aspectos cognitivos e 

emocionais apresentam características próprias a cada fase (Ardilla & Rosselli, 2007). São 

importantes, também, as condições ambientais de estimulação cognitiva em que a criança está 

inserida, como qualidade de ensino, tipo de escola, aspectos socioeconômico e cultural 

(Andrade, 2002; Bradley & Corwyn, 2002).  

No Brasil, sabe-se que o nível socioeconômico e cultural dos estudantes pode exercer 

influência sobre o desenvolvimento das funções neuropsicológicas (Ney et al., 2010).  No 

entanto, esta é uma variável fortemente relacionada a outros fatores, como o perfil e a 

qualidade do método de ensino, a interação ensino-aprendizagem entre professores e alunos 

(Inep, 2006), o ambiente de aprendizagem, a intensidade e o tipo da instrução, características 

de cada educador (Leybaert et al., 1997; Marturano, 1999; Senler & Sungur, 2009), qualidade 



14 

 

das relações mantidas no contexto escolar (Gardinal & Marturano, 2007) e social, a 

escolaridade dos pais (Catale, Willems, Lejeune, & Meulemans, 2012), entre outros fatores. 

A avaliação neuropsicológica utiliza-se de técnicas e instrumentos validados para 

mensurar os processamentos envolvidos, além da observação e entrevistas clínicas. Tem como 

objetivo identificar e descrever os padrões de funcionamento cognitivo esperado de acordo 

com o nível sociocultural, desenvolvimental e outras diferenças individuais da população. 

Para isso, tornam-se necessários instrumentos específicos e métodos de investigação sensíveis 

para o exame dessas funções cognitivas (Andrade, 2002; Argolo, Bueno, Shaver, Godinho, 

Abreu, et al., 2009; Fonseca et al., 2012).  

No entanto, ainda parece haver um conhecimento restrito sobre o desenvolvimento 

típico destas funções neuropsicológicas durante a infância. A cognição humana infantil, em 

sua complexidade, é indubitavelmente ainda pouco explorada, apesar do interesse de 

pesquisadores no que se refere a um melhor entendimento sobre o desenvolvimento 

neurocoginitivo infantil (Argollo et al., 2009; Capovilla,  2006; Fichmann et al., 2009; Salles 

et al, 2011).  

Nesse sentido, algumas pesquisas vêm demonstrando a evolução progressiva dos 

componentes cognitivos na infância e adolescência, especialmente no que se refere às funções 

executivas (Garcia-Molina et. al., 2008; Marcovitch & Zelazo, 2009). Enquanto alguns 

componentes executivos parecem apresentar um pico de desenvolvimento desde cedo, em 

torno dos 5 anos aproximadamente (Brocki & Bohlin, 2004; Martin-Gonzales, et. al., 2008), 

outros parecem demonstrar uma evolução mais significativa entre os 10 e 12 anos, 

especialmente no que se refere às habilidades de flexibilidade cognitiva,  memória de trabalho 

(MT) e controle inibitório, assim como a capacidade de organização e de planejamento 

(Martin-Gonzales et. al., 2008; Matute et al., 2008).  

Em relação ao desenvolvimento dos componentes linguísticos e às suas relações com 

outras funções os estudos são ainda incipientes, porém algumas bateriais que vem sendo 

adaptadas e normatizadas no Brasil têm abordado tarefas linguísticas, mas num nível menos 

complexo, o da palavra e da sentença (Argollo et al., 2009; Salles et al, in press).  No entanto, 

apesar dos avanços no conhecimento sobre a evolução progressiva dessas funções cognitivas, 

ainda não existe um consenso sobre em quais idades exatamente esses processos vão se 
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diferenciando de modo mais efetivo.  Esta demanda implica diretamente no contexto clínico 

neuropsicológico. Sabe-se sobre a importância do conhecimento a cerca do desenvolvimento 

típico das funções neurocognitivas para que melhores condições de avaliação e tratamento 

possam ser implantadas para diferentes quadros clínicos que acometem o desenvolvimento 

infantil. Alguns destes aspectos serão abordados. Para tanto, promoveu-se uma revisão dos 

principais fundamentos teóricos que embasaram a tese dividida nestes três estudos. 

 

1.1 Avaliações neuropsicológica do processamento léxico-semântico e executivo: tarefa 

de fluência verbal (FV) 

No âmbito da avaliação neuropsicológica, ainda existe uma demanda de instrumentos 

neuropsicológicos adaptados, validados e normatizados à população infantil, com critérios 

adequados à realidade sócio-cultural-linguística desse público no contexto nacional. Esse 

panorama demonstra o quanto é necessário investir na normatização de tarefas 

neuropsicológicas que representem a complexidade envolvida na associação e dissociação, 

bem como nas interações entre diferentes funções cognitivas (Davies, 2010). Estudos acerca 

de diferenças de desempenho em testes neuropsicológicos em crianças permitem a geração de 

dados normativos preliminares que poderão delinear curvas desenvolvimentais e o 

estabelecimento de normas para população infantil, considerando variáveis importantes no 

neurodesenvolvimento, como idade e tipo de escola (pública ou privada) (Argollo et al, 2009, 

Salles et al, 2011, Prando et al, 2013). 

Em relação a estas variáveis sociodemográficas, a literatura vem demonstrando o 

quanto estes aspectos também devem ser contemplados nas pesquisas que envolvem 

instrumentos e testes. Alguns dados de instrumentos internacionais são utilizados, mas 

achados nacionais referentes a estes ainda são incipientes, além da falta de adaptações com 

critérios sócio-linguísticos e obtenção de dados normativos por idade e escolaridade (Serafini 

et al., 2008). Nesse sentido, merece destaque o paradigma da fluência verbal (FV). 

A tarefa de fluência verbal (FV) compreende o processamento léxico-semântico e das 

funções executivas (FE) envolvendo subcomponentes diversos, de acordo com o tipo de regra, 

empregada na tarefa. Estes paradigmas vêm sendo ampla e tradicionalmente utilizados tanto 

na avaliação neuropsicológica clínica (Benton, 1984) quanto no nível da pesquisa (Brucki & 
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Rocha, 2004). Porém, ainda parecem incipientes os estudos envolvendo o processamento 

léxico-semântico e executivo, sobretudo a fluência verbal, principalmente em crianças de 6 a 

12 anos de idade.   

A sua aplicação inicial teve por objetivo oferecer uma medida de produtividade verbal 

cognitiva de pessoas com lesões cerebrais (Szatkowska, Grabowska, & Szymanska, 2000). 

Porém, atualmente, essas tarefas vêm sendo empregadas como um meio de avaliação da 

integridade da capacidade cognitiva associada ao córtex cerebral frontal (Azuma, 2004; 

Troster et al., 1998), além de fornecer dados que possibilitam refletir sobre uma variedade de 

processos cognitivos dentre eles o processamento léxico-semântica e os  componentes de FE 

(Lezak et al., 2004; Strauss, Sherman, & Spreen, 2006). Entre eles, destaca-se a função 

inibitória e iniciativa (Capovilla, 2006; Henry & Phillips, 2006), planejamento verbal e acesso 

lexical (Brandão, 2002; Fonseca, Fachel, Chaves, Liedtke, & Parente 2007), vocabulário 

(Sergeant et al., 2002), atenção e MT (Elst et al., 2006; Lezak et al., 2004) e memória léxico-

semântica (Balthazar, Martinelli, Cendes, & Damasceno, 2007; Brucki & Rocha, 2004; 

Caixeta & Mansur, 2005;). Além disso, o emprego dessas tarefas permite verificar outros 

indicadores do funcionamento cognitivo, como a velocidade do processamento da informação 

e flexibilidade mental (Crawford, Bryan, Luszcz, Obonsawin, & Stewart, 2000; Hurks et al., 

2006). Parece constituir, então, um bom índice de funcionamento linguístico-executivo, 

possibilitando identificação de sinais de síndrome disexecutiva, após diversos quadros 

neurológicos, tal como traumatismo cranioencefálico (Zimmermann, Gindri, Oliveira, & 

Fonseca, 2011), psiquiátrico tal como dependência química (Gonçalves, Cardoso, & Araujo, 

2011), desenvolvimental tal como autismo (Dias, Menezes, & Seabra, 2010), entre outros. 

Assim, estudos que investiguem estes processamentos no desenvolvimento típico, são 

necessários para que sejam elaborados instrumentos apropriados à realidade sócio-linguístico-

cultural brasileira para as áreas da pesquisa e da clínica (Andrade, 2002; Serafini et al., 2008). 

Considerada uma tarefa muito importante e amplamente utilizada, a FV contempla a análise 

do processamento linguístico e executivo, constituindo-se, assim, numa ferramenta de exame 

clínico neuropsicológico que permite comparação de desempenho com outras tarefas que 

examinam as mesmas funções em uma análise intertestes, em busca de dissociações e 
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associações cognitivas, em outras palavras, forças e fraquezas (Davies, 2010; Fonseca et al., 

2012).  

Apesar de já estar sendo obtido um conhecimento mais amplo sobre as relações 

existentes entre as funções cognitivas no contexto atual da neuropsicologia, a 

interdependência entre os seus subcomponentes parece ainda insuficientemente consolidada, 

principalmente entre linguagem e FE. O fato de os diferentes componentes que integram o 

sistema cognitivo contribuírem de forma relativamente independente (Davies, 2010), 

possuindo especificidade de domínio, demonstra a necessidade de ampliar os estudos na 

análise do desempenho intertestes nas baterias de avaliações, bem como reflexões sobre as 

dissociações encontradas (Fonseca et al., 2012; Smith & Kosslyn, 2007). 

1.2 Linguagem e processamento auditivo e as relações com FE na avaliação 

neuropsicológica do TDAH 

 A compreensão das relações entre funções neuropsicológicas a partir da criação e 

adaptação de instrumentos destinados a crianças de desenvolvimento típico serão úteis para 

auxiliar no diagnóstico e tratamento de diversos quadros desenvolvimentais, neurológicos 

e/ou psiquiátricos (Ellison & Semrud-Clickiman, 2007; Fonseca et al., 2012; Lezak, 

Howieson, & Loring, 2004).  Dentre os quadros neuropsiquiátricos caracterizados por queixas 

cognitivas, destaca-se a alta incidência de Transtorno do Déficit de Atenção Hiperatividade – 

TDAH (Barkley, 2002; Rohde, Barbosa, Tramontina, & Polanczyk, 2000). As dificuldades 

relacionadas ao TDAH podem estar presentes desde cedo, ainda na fase pré-escolar. Contudo, 

essas dificuldades podem ser diagnosticadas mais tardiamente, dependendo da evolução 

clínica, que venha a determinar interferência significativa no funcionamento social, acadêmico 

e/ou ocupacional. O diagnóstico do TDAH é clínico, tendo por base a confirmação dos 

critérios do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais – DSM-V (APA, 2013), 

recentemente atualizado, e mediado por entrevistas e pelo uso de escalas para pais e/ou 

professores. De acordo com os critérios diagnósticos revistos, o TDAH é caracterizado por um 

padrão persistente de desatenção e/ou hiperatividade/impulsividade (em nível mais elevado ao 

esperado para a idade), ocasionando prejuízos funcionais no dia a dia da criança (em pelo dois 

contextos de rotina diária), com surgimento dos sintomas antes dos doze anos de vida. Entre 

as principais características do transtorno, estão as dificuldades atencionais em atividades 
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lúdicas e tarefas escolares, bem como em atividades de conversação, escuta e/ou leituras de 

histórias mais longas, além de desatenção para detalhes, com frequentes erros por descuido 

em tarefas e/ou atividades (APA, 2013). Pode-se observar, ainda, alguma dificuldade para 

seguimento de ordens e/ou de instruções, assim como para a organização e planejamento das 

atividades do dia a dia. Muitas vezes, o indivíduo com TDAH não consegue finalizar suas 

tarefas, evitando atividades que exijam maior esforço mental (APA, 2013).  

 A clínica neuropsicológica tem demonstrado uma associação com os transtornos de 

linguagem e de aprendizagem, pois ambos os transtornos frequentemente compartilham 

características também presentes no TDAH (Posner, 2007), tais como dificuldades atencional, 

executivas (FE) (Groom et al, 2010; Herrmann et al, 2010; Katz, Brown, Roth & Beers, 2011) 

e de memória de trabalho (MT).  Contudo, os sintomas específicos do TDAH não devem ser 

melhor explicados pela presença de outros quadros neurodesenvolvimentais ou 

psicopatológicos (APA, 2013). 

Mesmo sendo abordado em inúmeras pesquisas e amplamente estudado, ainda não 

parece estar claro um perfil de déficits neuropsicológicos específicos no TDAH. No entanto, 

embora não seja possível estabelecer um perfil neuropsicológico consensual para o TDAH, a 

avaliação neuropsicológica propõe-se a caracterizar um estilo de funcionamento 

neurocognitivo a cada paciente (Bez, Fonseca,  Schneider-Bakos, Zimmermann &Willhelm, 

2011), além de auxiliar na identificação do impacto dos sintomas na cognição e nortear os 

caminhos para o processo de reabilitação.  

 A heterogeneidade envolvida no TDAH e alta incidência de comorbidades (Pastura, 

Mattos e Araújo, 2007; Re, Pedron, & Corneldi, 2007; Snowling & Hulme, 2012; Vitola, 

2011) torna o diagnóstico complexo. Sendo assim, muitas variáveis necessitam ser 

cuidadosamente analisadas em uma avaliação neuropsicológica.  

Considerando-se, então, que os sintomas do TDAH são compartilhados por outros 

transtornos, que, sobretudo acometem a vida escolar de crianças, ressalta-se a importância de 

ampliar os estudos sobre o processamento da linguagem e da percepção auditiva sob a ótica da 

neuropsicologia e da fonoaudiologia clínicas. Outro grande desafio que é um foco de interesse 

de muitos laboratórios de pesquisa no mundo e no Brasil é o estudo das FE. Essas funções são 

conhecidas por serem essenciais ao desempenho de atividades complexas e orientadas a um 
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objetivo (Chan, et al., 2008; Myake, et al., 2000; Tirapu-Ustárroz, García-Molina, Luna-Lario, 

Roig-Rovira, & Pelegrín-Valero, 2008). Elas são um conjunto de processos de alta ordem que 

servem para organizar e adequar a conduta ao contexto e os objetivos do indivíduo (Bielak, 

Mansueti, Strauss & Dixon, 2006). É nesse ponto que se dá a intersecção com o estudo da 

linguagem sob uma perspectiva da pragmática e da cognição social.  

Além de componentes linguísticos e executivos, as possíveis alterações de 

processamento auditivo merecem destaque, pois integram as queixas frequentes em 

associação com as queixas de linguagem e de atenção. As áreas auditivas centrais 

responsáveis pelo processamento da informação perceptual na modalidade auditiva, também 

são responsáveis pela manutenção da atenção, controle executivo, regulação motora, estando 

relacionadas à fisiopatologia do TDAH (Bellis, Belliet, & Ross, 2011; Musiek & Chermak, 

2007). Por esta razão, a avaliação do Processamento Auditivo (PA) é frequentemente sugerida 

para a realização de diagnóstico complementar com os pacientes com TDAH, uma vez que os 

sintomas presentes em ambos os quadros assemelham-se e os déficits subsequentes na 

linguagem podem co-ocorrer (ASHA, 2005). Esta prática vem se tornando mais frequente nos 

últimos anos sobretudo na Fonoaudiologia, pois muitas alterações perceptuais auditivas são 

verificadas em diversos quadros clínicos.  

No entanto, a relação entre PA e TDAH é um conhecimento ainda pouco explorado e 

necessita de uma análise sob o viés neuropsicológico, além da comparação do perfil de 

desempenho em tarefas que envolvem a percepção em outra modalidade sensorial (Bellis, 

Belliet, & Ross, 2011; Murphy, La Torre, Schochat, 2013; Prando, Pawlowski, Fachel, 

Misorelli, & Fonseca, 2010). Além disso, uma bateria neuropsicológica envolvendo estímulos 

verbais não poderia ser interpretada sem o conhecimento do status das habilidades sensoriais e 

perceptuais auditivas (Prando et al., 2010) e linguísticas. O desempenho em tarefas que 

avaliam a função cognitiva deveria considerar as diferenças entre funções eliciadas por inputs 

de diferentes modalidades, sobretudo a auditiva e a visual (Abdo, Murphy & Schochat, 2010; 

Bellis, Belliet, & Ross, 2011). 

O processamento auditivo (PA) é a área que se dedica ao estudo da percepção auditiva 

e envolve um conjunto de mecanismos e processos responsáveis pela função auditiva no 

sistema nervoso. Refere-se à eficiência pela qual o sistema nervoso central utiliza a 
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informação auditiva, em outras palavras, pode ser definido como o processamento perceptual 

da informação auditiva no sistema nervoso central e a atividade neurobiológica que está 

subjacente e causam potenciais auditivos eletrofisiológicos (American Speech-Language-

Hearing Association – ASHA, 2005). Partindo do conceito e da definição que envolve a 

participação do sistema nervoso central no processamento da informação auditiva, é coerente 

a premissa de que seu estudo deve estar alicerçado nos conhecimentos sobre neurofisiologia e 

sobre processos cognitivos (Prando et al., 2010).  

O Transtorno do Processamento Auditivo (TPA) caracteriza-se por dificuldades no 

processamento da informação especificamente na modalidade auditiva. Em contrapartida, o 

TDAH apresenta uma dificuldade mais ampla, supramodal incapacitando o uso satisfatório de 

recursos atencionais. Devido à natureza complexa dos testes propostos para a avaliação de 

PA, alguns autores argumentam que os resultados podem sofrer a interferência de aspectos 

neuropsicológicos e que este poderia ser um sintoma dentro de um quadro maior (Abdo, 

Murphy & Schochat, 2010; Cacace & McFarland, 1995). Outros afirmam que apesar de a 

investigação dos aspectos perceptuais auditivos sofrer influência de outros fatores, é possível 

diferenciar um déficit mais global (ou supramodal) de um mais específico (Bellis, Belliet, & 

Ross, 2011; Jerger & Musiek, 2000).  A comparação dos aspectos auditivos e visuais pode ser 

um indicador do perfil perceptivo de diferentes grupos clínicos numa análise inter-testes 

(Bellis, Belliet, & Ross, 2011).  

Considerando-se as evidências sobre a interrelação entre as funções avaliadas em 

testes de PA e nos testes neuropsicológicos  (Prando et al, 2010) infere-se que algumas 

habilidades são compartilhadas tanto pelo TDAH quanto pelo TPAcomo a atenção, por 

exemplo (Abdo, Murphy & Schochat, 2010). A figura-fundo auditiva demanda da atenção 

seletiva e a habilidade de integração binaural medida sob escuta dicótica (duas informações 

diferentes recebidas simultanemente, uma em cada orelha) demanda da atenção dividida. A 

atenção dividida, por sua vez, é mediada pelo executivo central da memória de trabalho e 

relaciona-se com as funções executivas.  Outros estudos sugerem que crianças com TPA 

apresentam baixas habilidades em atenção sustentada e memória auditiva, além de 

dificuldades na compreensão do discurso, sintomas estes muitas vezes compartilhados pelos 

casos de TDAH do tipo desatento (Bayley, 2010). Wassenberg et al (2008) constaram que a 
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velocidade de processamento de sentenças complexas pode estar prejudicada em adolescentes 

e crianças com TDAH.   

A partir das evidências citadas, ressalta-se a importância da avaliação da linguagem 

em seus diferentes componentes e níveis de complexidade e dos aspectos perceptuais 

auditivos nos transtornos psiquiátricos e do desenvolvimento, em geral. Destaca-se, ainda, que 

o conhecimento das funções envolvidas e o curso do seu desenvolvimento poderá oportunizar 

um raciocínio clínico para diagnóstico cognitivo mais acurado em diversas populações 

clínicas, neurológicas, psiquiátricas ou neuropsiquiátricas. 

Nesse contexto, é importante que as práticas clínicas contemplem cada vez mais uma 

investigação mais aprimorada a fim de compreender como as dificuldades cognitivas se 

relacionam e se manifestam nesse transtorno. Ressalta-se, ainda, a possibilidade do 

estabelecimento de déficits primários e secundários que poderá auxiliar na elaboração de 

programas de reabilitação com evidências de avaliação mais sólidas, ajustadas e coerentes à 

realidade social, cultural e linguística do sul do Brasil. 

1.3 Objetivos 
 
1.3.1 Objetivo geral 
 

Investigar o papel da idade e do tipo de escola no desempenho de crianças de 6 a 12 

anos em tarefas que avaliam o processamento léxico-semântico (fluência verbal). 

Adicionalmente, pretendeu-se refletir sobre as relações entre o processamento linguístico e 

auditivo e o funcionamento executivo em crianças com diagnóstico de TDAH, em busca de 

dados preliminares destas inter-relações cognitivas. 

 

1.3.2 Objetivos específicos, problema/hipóteses e questões da pesquisa por estudo 

Estudo 1 

Objetivos específicos 

- Investigar o papel da idade e do tipo de escola no desempenho de crianças de 6 a 12 anos de 

escolas de Porto Alegre e região metropolitana nas tarefas FV semântica (roupas, 2 minutos), 

fonêmica (letra P, 2 minutos) e livre (2 minutos e 30 segundos); 
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- Investigar se há interação entre os efeitos principais da idade e do tipo de escola; 

 

Hipóteses 

- Hipótese 1: Hipotetiza-se que haverá diferenças quanto à idade e ao tipo de instituição 

escolar no desempenho nas fluências verbais, principalmente semântica. Crianças com menor 

idade e de escolas públicas tenderão a apresentar desempenho inferior ao dos demais grupos. 

As diferenças mais significativas deverão ocorrer entre os grupos extremos da segunda 

infância: 6 e 7 anos versus 11 e 12 anos de idade, pelos picos desenvolvimentais neurológicos. 

- Hipótese 2: Pode haver interação, caracterizando maior efeito do tipo de escola no grupo de 

crianças mais velhas, pela duração da qualidade da estimulação cognitiva que pode influenciar 

o desenvolvimento cognitivo.  

 

 

 

Estudo 2  

 

Objetivo Geral 

 Identificar e caracterizar estudos que utilizaram avaliações de componentes 

linguísticos e/ou de PA no exame clínico de crianças/adolescentes com TDAH através de uma 

revisão sistemática da literatura.  

 

Objetivos específicos 

- Buscar estudos conduzidos entre os anos de 2000 e 2012 que buscaram avaliar o 

desempenho em linguagem (oral e/ou escrita) e/ou em PA em crianças/adolescentes com 

TDAH; 

- Verificar quais os critérios de inclusão utilizados para determinar o diagnóstico de TDAH 

nestes estudos;  

- Verificar quantos destes estudos consideraram comorbidades dos pacientes em questão e 

qual a incidência dessas comorbidades; 
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- Analisar quantitativamente quantos destes estudos contribuíram para identificar aspectos 

neuropsicológicos de crianças diagnosticadas com TDAH;  

- Verificar se dentre os estudos que realizaram avaliação de linguagem/PA, se explicitaram as 

implicações clínicas quanto à sua importância para diagnóstico, prognóstico e a terapêutica do 

TDAH. 

 

Hipóteses 

- Espera-se encontrar estudos conduzidos entre os anos de 2000 e 2012 que buscaram avaliar 

o desempenho em linguagem (oral e/ou escrita) e/ou em PA em crianças/adolescentes com 

TDAH, porém em número reduzido; 

- Espera-se encontrar estudos que consideraram comorbidades dos pacientes com TDAH e a 

descrição das comorbidades encontradas. Contudo acredita-se que a comorbidade com 

prejuízos no processamento linguístico e auditivo seja menos reportada pela literatura; 

- Hipotetiza-se que mesmo havendo estudos que realizaram avaliação de linguagem/PA em 

comorbidade com TDAH, estes não tenham por objetivo explicitar as implicações clínicas 

quanto à sua importância para diagnóstico, prognóstico e a terapêutica do TDAH, tão pouco 

contribuir na identificação aspectos neuropsicológicos compartilhados entre os quadros.  

 

Estudo 3 
 

Objetivos específicos 
- Analisar o impacto da intensidade de sintomas de desatenção e hiperatividade no 

desempenho em tarefas de avaliação neuropsicológica da linguagem oral, escrita, das FE e da 

MT em um grupo clínico de crianças com TDAH; 

- Verificar o impacto do processamento de linguagem oral e do PA sobre as medidas de FE e 

de MT.     

- Buscar dados preliminares destas relações entre componentes cognitivos e a intensidade de 

sintomas de TDAH. 
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Hipóteses 
- A intensidade dos sintomas de desatenção estará relacionada positivamente com as tarefas 

que avaliam a linguagem, sobretudo em seu nível mais complexo, a linguagem escrita; 

- A intensidade dos sintomas de hiperatividade estará relacionada positivamente com as 

tarefas que avaliam as FE; 

- Haverá impacto do processamento de linguagem oral e do PA sobre as medidas de FE e de 

MT.     

 

 

1.4  Contexto/campo da Pesquisa 
 

  Os estudos foram desenvolvidos como parte do projeto guarda-chuva “Avaliação 

Neuropsicológica Infantil: estudos sociodemográficos, psicométricos e neuropsicológicos”, 

pelo Grupo Neuropsicologia Clínica e Experimental – GNCE. Este projeto maior foi 

analisado e aprovado pela Comissão Científica da Faculdade de Psicologia da PUCRS e aceito 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da PUCRS (número 09/04864)”. 

 

 

1.5  Delineamento da pesquisa 

 

Nesta tese foi seguido um delineamento quantitativo, sendo utilizado o pacote 

estatísticos SPSS 17.0 para as análises. Destaca-se que para a pontuação de cada resposta de 

cada item dos participantes parte-se de uma análise qualitativa quantificável. No Estudo 1 

seguiu-se uma análise descritiva para caracterizar a amostra e determinar as médias e desvios-

padrão do desempenho nas tarefas de FV.  O efeito da idade e do tipo de escola no total de 

acertos das três modalidades da FV foi verificado por meio de uma Two-Way Analysis of 

Variance (ANOVA). As diferenças entre os grupos de idade foram analisadas pelo post-hoc 

Bonferroni. 
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O Estudo 2 foi conduzido a partir da busca a base de dados PubMed, por esta ser a 

principal base indexadora de publicações médicas e de áreas afins. Foram utilizados 

descritores relacionados a cada um dos construtos pesquisados.  

Um delineamento correlacional (Coeficiente de Correlação de Pearson), norteou o 

Estudo 3, que buscou verificar as associações entre medidas neuropsicológicas e clínicas. A 

partir dos resultados das correlações, foram determinadas as variáveis independentes (VI) e 

dependentes (VD) da análise de regressão. Foram realizadas regressões lineares simples. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Com a presente tese foi possível revisar importantes pressupostos teóricos sobre 

avaliação neuropsicológica infantil, com ênfase nos processamentos linguístico e executivo no 

desenvolvimento típico e a aplicabilidade no contexto clínico com crianças com TDAH. Com 

a realização do estudo 1, foi possível investigar o impacto da idade e do tipo de escola no 

desempenho de crianças em tarefas de fluência verbal. As tarefas demonstraram indícios de 

sensibilidade para a identificação de diferenças relacionadas à idade e à estimulação cognitiva. 

Foi uma tentativa incipiente de disponibilizar mais instrumentos padronizados para clínica 

neuropsicológica infantil. As tarefas também se mostram úteis para a avaliação 

neuropsicológica das FE e da linguagem, pois foram obtidas normas que possibilitam a sua 

utilização contexto clínico e de pesquisa, além da aplicabilidade para populações clínicas.  

O interesse clínico motivou a busca e a caracterização de estudos que utilizaram 

avaliações de componentes linguísticos e/ou de PA no exame clínico de crianças/adolescentes 

com TDAH, sob a forma de uma revisão sistemática da literatura conduzida no estudo 2. Os 

seus resultados permitiram constatar a escassez na prática de investigações destas funções no 

contexto de pesquisa com TDAH. Além disso, a maior parte relacionou as dificuldades de 

linguagem e as alterações de PA como sendo prejuízos presentes neste quadro clínico. 

Contudo, não referiram que os déficits neurocognitivos como a disfunção executiva, 

atencional e na MT possam ser compartilhados pelos transtornos de linguagem e de PA e o 

TDAH. Além disso, verificou-se que a prática de investigação destas funções geralmente não 

tem o objetivo de auxiliar na caracterização neuropsicológica do quadro, como medida 

complementar ou para fins de diagnóstico diferencial.  

Em complementariedade, no estudo 3 buscou-se então analisar o impacto da 

intensidade de sintomas de desatenção e/ou hiperatividade/impulsividade em desfechos de 

linguagem, PA, MT, componentes das FE, e as suas relações e influências mútuas. Os achados 

reforçam que a intensidade dos sintomas presentes no TDAH impactam a linguagem escrita e 

alguns componentes das FE. Para melhor compreender este achado foram investigadas as 

inter-relações entre funções com o objetivo de verificar se a linguagem e o PA interferem nas 

FE e na MT. A partir destes resultados, sugere-se a reflexão sobre a possibilidade de que 
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transtornos de linguagem e de PA, nem sempre, sejam decorrentes do TDAH. Ressalta-se a 

importância da seleção de uma bateria neuropsicológica que permita a análise intertestes e a 

verificação de possíveis associações e dissociações entre as diversas funções neurocognitivas. 

Deste modo, as limitações inerentes à interpretação dos resultados da avaliação 

neuropsicológica em crianças com suspeita de TDAH poderiam ser minimizadas sendo 

possível uma maior elucidação diagnóstica de diferentes quadros clínicos, principalmente os 

que acarretam prejuízos funcionais em crianças e impactam o contexto escolar e social.   

Por fim, os acredita-se que a condução dos três estudos, promoverá uma maior 

intersecção entre as clínicas neuropsicológica e fonoaudiológica no contexto da avaliação da 

linguagem/ aprendizagem como diagnóstico completar e/ou diferencial em transtornos 

neurodesenvolvimentais como o TDAH e os quadros frequentemente comórbidos. Além 

disso, as perspectivas futuras conduzem a reflexões sobre a reabilitação neuropsicológica 

infantil, assim como a possibilidades de elaboração de programas educacionais específicos 

que capacitem educadores a partir de informações da neuropsicologia do desenvolvimento, 

conduzindo a uma maior inserção da neuropsicologia para além do contexto clínico e de 

pesquisa, mas também aplicada à educação.  
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6. ANEXOS 

6.1  Anexo A 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Autorização para participar de um projeto de pesquisa 

Nome do estudo: “Avaliação Neuropsicológica Infantil: estudos sociodemográficos, 

psicométricos e neuropsicológicos” 

Instituição: Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul - PUCRS 

Pesquisadores responsáveis: Rochele Paz Fonseca e colaboradores 

Telefone para contato: (51)3320.3500, ramal 7742 

Nome da criança:____________________________________________________ 

 
1. Objetivo e benefícios do estudo 
  Investigar como crianças de diferentes idades e séries escolares realizam tarefas 
que examinam as seguintes habilidades cognitivas (funções mentais de aprendizagem 
relacionadas ao funcionamento cerebral): orientação temporal (noção de tempo), orientação 
espacial (noção de espaço, lugar), atenção, percepção (habilidade de perceber características 
de figuras), memória, linguagem oral, linguagem escrita (habilidades de leitura e escrita), 
habilidades matemáticas, motricidade e funções executivas (habilidades de inibição, 
organização, planejamento, controle da atenção, etc). Com os resultados desse estudo serão 
obtidos padrões de como crianças memorizam, escrevem, resolvem problemas matemáticos, 
enfim, como elas desempenham as funções citadas anteriormente. A partir destes padrões, 
será possível entender melhor como as funções mentais se desenvolvem ao longo da infância, 
e como crianças com dificuldades de saúde envolvendo problemas neurológicos e/ou afetivos 
passam a realizar essas mesmas tarefas, favorecendo, indiretamente, a melhora dos recursos 
que os profissionais da saúde têm para avaliação, diagnóstico e tratamento das habilidades 
cognitivas e comunicativas de crianças em desenvolvimento normal e com alterações.  
2. Explicação dos procedimentos 

Você e seu(ua) filho(a) poderão responder a perguntas e a tarefas que fazem parte 
desse estudo: questionário sociocultural (questões sobre hábitos de leitura e escrita, condições 
gerais de saúde e nível socioeconômico); tarefas de lápis-e-papel muito semelhantes às da 
escola envolvendo palavras, frases, textos, números, figuras com perguntas e respostas. Estas 
tarefas avaliarão diferentes funções da cognição, tais como, atenção, memória, linguagem, 
matemática etc. Para a avaliação serão necessárias duas sessões, com duração estimada de 
noventa minutos cada. A criança poderá ser avaliada na própria escola, em horário de aula, em 
sua residência ou em local a combinar. Você poderá ser contatado para mais uma sessão de 
avaliação com seu filho(a), da qual ele(a) participará, se assim o desejar. A participação é 
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voluntária. O participante só responderá a essas avaliações se concordar e, no caso de 
menores, se a família e/ou responsável concordar mediante a assinatura deste termo. 
3. Possíveis riscos e desconfortos 

O possível desconforto do participante está relacionado ao tempo e ao possível 
cansaço na resolução das tarefas propostas. Em caso de observação de sinais de cansaço, a 
avaliação será interrompida e será agendado um novo horário para sua continuação. Caso 
alguma dificuldade seja encontrada em seu(ua) filho(a), vocês serão chamados para receberem 
orientações de como proceder e qual(is) tipos de profissional(is) procurar. 
4. Direito de desistência 

Você e/ou seu(ua) filho(a) poderão desistir de participar a qualquer momento sem 
quaisquer conseqüências e/ou prejuízos para si ou para seu(ua) filho(a). 
5. Sigilo 

Todas as informações obtidas neste estudo poderão ser publicadas com finalidade 
científica, preservando-se completamente a identidade dos participantes, os quais serão 
identificados apenas por um número. Assim, o sigilo da identidade dos pais (responsáveis) e 
da identidade do(a) filho(a) será mantido. 

Os dados serão utilizados somente para fins de pesquisa, ficando armazenados em 
armário chaveado na sala 932 da Faculdade de Psicologia, sob a responsabilidade de Rochele 
Paz Fonseca, durante 5 anos. 
6. Consentimento 

Declaro ter lido – ou me foram lidas – as informações acima antes de assinar este 
termo. Foi-me dada oportunidade de fazer perguntas, esclarecendo totalmente as minhas 
dúvidas. Por este documento, tomo parte, voluntariamente, deste estudo. 

Em caso de quaisquer dúvidas, contatar, além do pesquisador, a equipe do Comitê de 

Ética em Pesquisa da PUCRS, no telefone (51) 3320 3345. 

Porto Alegre, _____ de __________________ de 20____. 

 

_________________________________              _________________________________ 
           Nome dos pais/responsáveis                                Assinatura dos pais/responsáveis 

 
____________________________________ 

Nome da criança 

 

________________________________________________ 
Assinatura do pesquisador responsável: Rochele Paz Fonseca 
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6.2 Anexo B 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Autorização para participar de um projeto de pesquisa 

Projeto “Avaliação Neuropsicológica Infantil: Estudos sociodemográficos, Psicométricos 

e Neuropsicológicos” 

Instituição: Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul - PUCRS 

Responsáveis: Rochele Paz Fonseca e colaboradores 

Telefone para contato: (51)3320.3500, ramal 7742 

Nome da criança:____________________________________________________ 

 

1. Objetivo e benefícios do estudo 

Objetivo: Investigar como crianças com acidentes vasculares encefálicos, traumatismo 

crânioencefálico e transtorno do déficit de atenção com hiperatividade se desempenham em 

tarefas que examinam as seguintes habilidades cognitivas (funções mentais de aprendizagem 

relacionadas ao funcionamento cerebral): orientação temporo-espacial, atenção, percepção, 

memória, linguagem, habilidades matemáticas, motricidade e funções executivas (inibição, 

alternância da atenção, etc). Com os resultados desse estudo serão obtidos dados referentes ao 

desempenho desta população clínica nas funções supracitadas e, a partir destes resultados, será 

possível analisar se as tarefas utilizadas irão contribuir para a caracterização de perfis de 

desempenho, para o diagnóstico, prognóstico e elaboração de estratégias de reabilitação. 

2. Explicação dos procedimentos 

Você e seu (ua) filho(a) poderão responder a perguntas e a tarefas que fazem parte desse 

estudo: questionário sociocultural (questões sobre hábitos de leitura e escrita, condições gerais 

de saúde e nível socioeconômico); tarefas de lápis-e-papel muito semelhantes às da escola 

envolvendo palavras, frases, textos, números, figuras com perguntas e respostas. Estas tarefas 

avaliarão diferentes funções da cognição, tais como, atenção, memória, linguagem, 

matemática etc. Para a avaliação serão necessárias de duas a três sessões, com duração 

estimada de noventa minutos cada. A criança poderá ser avaliada na própria residência, na 

escola, em horário de aula, ou em local a combinar. 
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3. Possíveis riscos e desconfortos 

O possível desconforto do participante está relacionado ao tempo e ao possível cansaço na 

resolução das tarefas propostas. Em caso de observação de sinais de cansaço, a avaliação será 

interrompida e reagendada para sua continuação. 

4. Direito de desistência 

Você e/ou seu (ua) filho (a) poderão desistir de participar a qualquer momento sem 

quaisquer conseqüências e/ou prejuízos para si ou para seu(ua) filho(a). 

5. Sigilo 

Todas as informações obtidas neste estudo poderão ser publicadas com finalidade científica, 

preservando-se o completo anonimato dos participantes, os quais serão identificados apenas 

por um número. Assim, o sigilo da identidade dos pais (responsáveis) e da identidade do(a) 

filho(a) será mantido. Os dados serão utilizados estritamente para fins de pesquisa, ficando 

armazenados em armário chaveado na sala 932 da Faculdade de Psicologia, sob a 

responsabilidade de Rochele Paz Fonseca, durante 5 anos. 

6. Consentimento 

Declaro ter lido – ou me foram lidas – as informações acima antes de assinar este termo. Foi-

me dada oportunidade de fazer perguntas, esclarecendo totalmente as minhas dúvidas. Por este 

documento, tomo parte, voluntariamente, deste estudo. 

Em caso de quaisquer dúvidas, contatar, além do pesquisador, a equipe do Comitê de Ética em 

Pesquisa da PUCRS, no telefone (51) 3320 3345. 

Porto Alegre, _____ de __________________ de 20____. 

 

_________________________________              _________________________________ 
           Nome dos pais/responsáveis                                Assinatura dos pais/responsáveis 

 
____________________________________ 

Nome da criança 

 

________________________________________________ 
Assinatura do pesquisador responsável: Rochele Paz Fonseca 


